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As cooperativas de crédito vêm desempenhando um papel importante nas 
comunidades onde estão inseridas. Além da geração de emprego e renda, estas 
contribuem significativamente para o desenvolvimento social, econômico e financeiro 
dos membros a elas integrados, pois oferecem soluções financeiras de qualidade 
com custos reduzidos. Diferenciam-se das demais instituições mercantis por se 
tratarem de entidades solidárias, democráticas e autogeridas, onde cada associado 
exerce dois papéis, o de dono e de usuário do empreendimento. Desse modo, pode-
se dizer que o cooperativismo de crédito colabora para uma sociedade mais justa e 
solidária, promovendo a inclusão social e gerando qualidade de vida a população 
onde está inserido, reforçando assim seu papel de construir um futuro melhor para 
todos. Com isso, este trabalho visa apresentar um estudo de viabilidade econômico 
financeiro para abertura de um posto de atendimento aos cooperados de uma 
Cooperativa de Crédito Mútuo dos Empregados da Indústria e Comércio do Ramo 
de Materiais de Construção da Região de Criciúma. Sendo assim, esta pesquisa 
caracteriza-se com descritiva, bibliográfica e estudo de caso com abordagem do 
problema de forma qualitativa. Os resultados apontam que: (1) a oportunidade 
origina-se principalmente nas seguintes tendências: bairro em expansão e 
inexistência de concorrência no local; (2) com a abertura do novo posto de 
atendimento, a cooperativa disponibilizará aos seus associados, pessoas físicas e 
jurídicas, diversos produtos e serviços nos moldes do sistema bancário, com um 
importante diferencial, ou seja, custo reduzido; (3) o panorama do setor demonstra 
que o cooperativismo de crédito tem sido reconhecido como fomentador de melhoria 
das condições econômicas e financeiras dos brasileiros e consequentemente 
melhoria da qualidade de vida destes; (4) há um segmento da construção promissor 
no bairro Presidente Vargas, pois este apresenta uma forte tendência industrial, 
tendo a produção de descartáveis plásticos e fritas como fomentadores da economia 
local; e (5) as vantagens competitivas que destacam-se são: opções de crédito 
rápido, fácil, sem burocracia e com custos reduzidos; aplicações financeiras com 
rendimento superior aos praticados pelo mercado financeiro; e atendimento 
diferenciado e personalizado. Concluiu-se que a abertura de um posto de 
atendimento é economicamente viável, em razão de proporcionar benefícios 
financeiros aos moradores e empresários do bairro, e após dez meses de 
funcionamento apresentará resultado financeiro positivo aos cooperados. 
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O avanço da tecnologia e o desenvolvimento do processo de globalização têm 
gerado um mercado cada vez mais competitivo e exigente. Esse processo, aliado ao 
desemprego e a redução do poder de compra dos salários estimula os trabalhadores 
a buscar alternativas que lhes proporcionem maior qualidade de vida. Com isso, 
verifica-se nos últimos tempos, uma forte tendência ao sistema cooperativo, um 
conjunto de instituições cooperativistas que visam proporcionar melhores condições 
financeiras, econômicas e sociais aos membros a eles integrados. 
Neste contexto, as cooperativas de crédito vêm se destacando como exemplos de 
gestão e eficiência para o setor financeiro, pois mesmo inseridas neste mercado 
extremamente dinâmico e turbulento, estas não perdem o foco em seus maiores 
objetivos, que são principalmente o de atender seu quadro social na busca por 
produtos e serviços de qualidade e custos reduzidos. 
Para atingir esses objetivos os cooperados elegem um grupo de pessoas que 
compõe o Conselho de Administração da cooperativa, que entre outras funções 
devem realizar um planejamento detalhado do empreendimento, visando minimizar 
os erros e evidenciar as potencialidades e oportunidades do negócio. Para tanto, 
precisam elaborar um plano de negócios, documento que proporciona ao Conselho 
de Administração e aos cooperados uma visão geral do negócio. Este reúne 
informações acerca das características, das potencialidades e dos riscos do 
empreendimento, visando tornar-se um instrumento de apoio à tomada de decisão. 
Diante deste contexto, surge a seguinte questão problema: por meio de um processo 
de cooperação, de que forma o Conselho de Administração da cooperativa em 
estudo pode oferecer aos habitantes do bairro Presidente Vargas, soluções 
financeiras de qualidade com custos reduzidos? Para responder tal questionamento, 
tem-se os seguintes objetivos específicos: (1) pesquisar na literatura existente, 
aspectos relacionados ao cooperativismo e principalmente a cooperativa de crédito; 
(2) averiguar, por meio da legislação pertinente, procedimentos para constituição de 
um posto de atendimento de uma cooperativa de crédito mútuo; e (3) elaborar um 
plano de negócios onde conste estudo da viabilidade econômica financeira para 
instalação de um posto de atendimento ao cooperado de uma cooperativa de crédito 
mútuo no bairro Presidente Vargas. 
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Este artigo está estruturado em cinco seções, incluindo esta introdução. A segunda 
seção trata da fundamentação teórica que abrange o cooperativismo, as 
cooperativas, os procedimentos para abertura de um novo posto de atendimento e 
ainda, sobre plano de negócios. A terceira seção aborda a metodologia da pesquisa. 
Na quarta seção apresentam-se a descrição e análise dos dados. Por fim, na quinta 
seção destacam-se as considerações finais. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 O Cooperativismo e as Cooperativas 
O cooperativismo surgiu a milhões de anos, desde as civilizações antigas e pode ser 
entendido como um movimento baseado na ajuda mútua entre as pessoas visando 
alcançar um objetivo comum com a finalidade de atingir o desenvolvimento 
econômico e social de todos os envolvidos. Trata-se da união das pessoas em um 
movimento democrático, solidário, independente e autônomo voltado ao 
desenvolvimento econômico e social de seus participantes e das comunidades onde 
estão inseridos.  
Segundo a OCESC (2009), as cooperativas são a forma ideal de organização das 
atividades socioeconômicas da humanidade. São sociedades sem fins lucrativos que 
visam objetivo comum e ajuda mútua promovendo à satisfação de todos os 
integrantes. 
De acordo com a Lei 5.764/71, em seu art. 4º, “as cooperativas são sociedades de 
pessoas, com forma e natureza jurídica própria, de natureza civil, não sujeitas à 
falência, constituídas para prestar serviços aos associados.” 
Seguindo estes ideais surgiu a primeira cooperativa de consumo do mundo, 
chamada Rochdale Society of Equitable Pioneers (Sociedade Equitativa dos 
Pioneiros de Rochdale), na cidade de Rochdale, Inglaterra.  Fundada em 1844 por 
28 operários que se reuniram com objetivo de discutir os problemas que estavam 
enfrentando, e encontrar, em conjunto, uma solução para os mesmos. (CRUZ, 
2000). 
A partir desta iniciativa o cooperativismo foi idealizado de fato em todo mundo, tendo 





2.2 Princípios Cooperativistas 
Os princípios cooperativistas foram convencionados pelos 28 tecelões de Rochdale 
em 1844. Esses princípios de acordo com Menegário (2000) passaram por algumas 
reestruturações, onde foram discutidos, reformulados e aperfeiçoados. 
De acordo com dados da OCESC (2009), os princípios cooperativos atualizados 
pela ACI – Aliança Cooperativa Internacional no congresso de 1995 estão 
demonstrados no Quadro 01.  
Quadro 01: Princípios Cooperativistas 
Fonte: Adaptado da OCESC-SESCOOP (2009). 
 
Os princípios do cooperativismo partem da premissa que a adesão deve ser 
voluntária aos preceitos da sua doutrina, que as necessidades dos sócios precisam 
atendidas pela cooperativa. O controle desta deve ser democrático e independente 
e, se preocupa com o desenvolvimento da comunidade onde está inserido.   
 
2.3 Cooperativas de Crédito  
As cooperativas de crédito se equiparam às instituições financeiras. São sociedades 





As cooperativas são organizações abertas a todos, independente de raça, 




Cada associado representa um voto nas assembléias deliberativas, não 
importando o número de cotas que possua. Os cooperados, reunidos em 
assembléia discutem e votam as metas e objetivos de trabalho, como 





Todos os membros contribuem igualmente para formação do capital das 
suas cooperativas as quais controlam democraticamente. Se a cooperativa 
obtém excedente (sobras), parte destas, serão distribuídas entre os sócios 
até o valo limite da contribuição de cada um.  
4º Autonomia e 
Independência 
As cooperativas são organizações autônomas, onde os sócios são os donos 
do negócio. Qualquer acordo firmado com outras organizações e empresas 




As cooperativas promovem a educação e a formação de seus membros, é 
objetivo destas destinar ações e recursos para formação e desenvolvimento 
de seus associados, capacitando-os para a prática cooperativista e para o 
uso de técnicas comerciais e de produção.  
6º Intercooperação Para o fortalecimento do cooperativismo é importante que haja intercâmbio 
de informações, produtos e serviços, viabilizando o setor como atividade 
sócio-econômica.  
7º Interesse pela 
Comunidade 
As cooperativas trabalham para o bem-estar e desenvolvimento de suas 
comunidades, por meio da execução de programas sócio-culturais, 
realizados em parceria com o governo e outras entidades civis, aprovados 
pelos membros em assembléia. 
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prestar serviços de natureza financeira a seus associados, por meio de opções de 
crédito com custos reduzidos e de poupanças com taxas superiores as praticadas no 
mercado financeiro. (LEI 4.595/64, Art. 18º, §1). 
Desse modo, as cooperativas de crédito funcionam como qualquer instituição 
financeira. No entanto, com um grande diferencial, os associados exercem ao 
mesmo tempo o papel de donos e usuários, ou seja, participam do processo de 
gestão da cooperativa, definindo suas diretrizes e atuações e usuários enquanto 
utilizam seus serviços. 
Dentre os tipos de cooperativa de crédito existentes destacam-se segundo Meneses 
(1992) as rurais, que visam o desenvolvimento da atividade rural de seus 
cooperados e as urbanas, também conhecidas como cooperativas de crédito mútuo, 
que são formadas por pessoas de uma mesma atividade ou profissão ou por 
empregados de uma determinada empresa. 
As cooperativas de crédito sejam elas rurais ou urbanas devem essencialmente 
promover o desenvolvimento econômico de seus cooperados (donos e usuários), 
oferecendo-lhes serviços de natureza financeira e bancária com custo reduzido e 
taxas diferenciadas. 
 
2.4 Procedimentos para Abertura de um Novo Posto de Atendimento 
Objetivando melhorar o atendimento aos seus cooperados e o desenvolvimento de 
suas atividades, as cooperativas de crédito podem ampliar sua área de atuação 
instalando postos de atendimento ao cooperado (PAC). Para tanto algumas 
características devem ser observadas, dentre as quais cita-se:  
só pode ser instalado na área de atuação da cooperativa; o atendimento 
deve ser executado exclusivamente por funcionários da cooperativa; não 
pode ter contabilidade própria, devendo o seu movimento diário ser 
incorporado ao da sede, na mesma data em que ocorrer e o horário de 
atendimento ao público pode ser diferente do estabelecido para a praça. 
(RESOLUÇÃO 2.099/94 RA III, art. 8º)  
 
Além de observadas tais características, a instalação do PAC conforme Resolução 
2.099/1994, anexo III, seu art. 14 está condicionada a prévia comunicação ao Banco 
Central do Brasil como também ao atendimento, pela cooperativa, dos seguintes 
limites operacionais: “níveis mínimos de capital realizado e patrimônio líquido 
ajustado; valor de patrimônio líquido ajustado compatível com o grau de risco da 
estrutura de seus ativos; índice de imobilizações; limites de endividamento e de 
diversificações de risco.” 
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Quanto à prévia comunicação ao Banco Central do Brasil, esta deve ser realizada 
com antecedência mínima de 05 (cinco) dias úteis do inicio das atividades, por meio 
do Sistema de Informações sobre Entidades de Interesse do Banco Central do Brasil 
(Unicad), mediante transação do Sistema de Informação de Banco Central - 
SISBACEN. (RESOLUÇÃO 2.099/1994, ART. 15º). 
O Banco Central do Brasil traz na Resolução 3.442/2007 em seu art. 3º às condições 
necessárias para constituição de cooperativas de crédito, entre elas destaca-se, 
apresentação de um plano de negócios contendo: objetivos estratégicos, estrutura 
organizacional, controles internos, definição dos produtos e serviços, área de 
atuação pretendida, estimativa de número de cooperados entre outros.  
 
2.5 Plano de Negócios 
Diante de um mercado cada vez mais competitivo e exigente as organizações, 
sejam elas com ou sem fins lucrativos, como é o caso das cooperativas de crédito, 
buscam cada vez mais competitividade e formas de sobreviver no mercado. Para 
atingir esses objetivos o empreendedor deve realizar um planejamento detalhado do 
seu empreendimento, visando minimizar os erros e evidenciar as potencialidades e 
oportunidades do negócio.  
De acordo com Salim et al (2003, p. 3), 
plano de negócios é um documento que contém a caracterização do 
negócio, sua forma de operar, suas estratégias, seu plano para conquistar 
uma fatia do mercado e as projeções de despesas, receitas e resultados 
financeiros. 
Para Dornelas (2005) um plano de negócios deve ser escrito com objetivo de: 
conhecer e formular as diretrizes para o negócio; gerenciar e tomar decisões 
eficazes e acertadas; monitorar a empresa e tomar ações corretivas; captar recurso 
junto às instituições financeiras e investidores; e identificar oportunidades e  
A estrutura de um plano de negócios pode variar conforme os interesses do 
empreendedor, pois segundo com Dornelas (2005) o plano deve ser escrito 
enfocando as necessidades do público alvo.   
Chiavenato (2005) complementa afirmando que o plano de negócios deve conter 
elementos que possam caracterizar adequadamente o empreendimento de forma 
concisa e abrangente, proporcionando ao leitor uma ideia completa do negócio. 
A Figura 1 demonstra a estrutura básica, informações mínimas e necessárias de um 




Figura 1: Estrutura Básica de um Plano de Negócios 
Fonte: Adaptado de Chiavenato (2005) 
 
Sendo assim, pode-se dizer que a estrutura mínima do plano de negócios deve 
discriminar como o empreendimento está estruturado, seus objetivos, produtos e 
serviços, mercado, ou seja, clientes e concorrentes, estratégias de marketing, 
operacional e de negócio, e também sua situação financeira.  
 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
A tipologia da pesquisa, quanto aos objetivos caracteriza-se como 
descritiva, investiga a viabilidade econômico-financeira para abertura de um posto 
de atendimento aos cooperados de uma Cooperativa de Crédito Mútuo na Região de 
Criciúma. (ANDRADE, 2005; HEERDT; LEONEL, 2005)  
No que diz respeito aos procedimentos, utilizou-se os métodos 
bibliográficos e estudo de caso. Quanto à primeira tipologia, o estudo desenvolveu-
se com base na legislação, livros, materiais da internet, e artigos publicados em 
revistas especializadas. (KÖCHE, 1997)  
Quanto ao estudo de caso, realizou-se em uma cooperativa de crédito 
mútuo, com propósito de elaborar um plano de negócios: estudo de viabilidade 
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econômico financeiro para a abertura de um posto de atendimento ao cooperado no 
bairro Presidente Vargas em Içara/SC. (SANTOS, 2004; CERVO; BERVIAN, 2002)  
Em relação a abordagem do problema, a pesquisa enquadra-se como 
qualitativa, conforme Oliveira (1999), este tipo de estudo caracteriza-se quando visa 
demonstrar de forma mais aprofundada determinada situação sem precisar 
quantificá-la, ou seja, não empregando dados estatísticos.      
 
4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
Os resultados estão dispostos de acordo com o seguinte objetivo específico 
proposto: elaborar um plano de negócios: estudo de viabilidade econômica 
financeira para instalação de um posto de atendimento aos cooperados de uma 
cooperativa de crédito mútuo no bairro Presidente Vargas em Içara. 
Inicialmente apresenta-se a Cooperativa em estudo e na sequência demonstra-se 
um plano de negócios a fim de verificar a viabilidade do projeto de abertura de um 
novo posto de atendimento aos cooperados. 
 
4.1 Histórico da Empresa Pesquisada 
A Cooperativa em estudo é uma instituição financeira organizada sob forma de 
Sociedade Cooperativa de Crédito, autorizada a operar pelo Banco Central do Brasil, 
com área de atuação no segmento da construção dos municípios da AMREC. Sua  
sede social localiza-se no Bairro Próspera, Criciúma/SC.  
Há mais 10 anos realiza suas atividades, com a missão de oferecer aos seus 
associados, soluções financeiras, por meio de opções de crédito com custos 
reduzidos e aplicações financeiras com taxas de juros superiores às praticadas no 
mercado, além de proporcionar aos associados um atendimento diferenciado. Filiada 
a CECRED, integra um sistema de cooperativas de crédito constituído a mais de 50 
anos na região de Blumenau (SC). 
 
4.2 Plano de Negócios 
Na sequência elucidam-se os fatores relacionados à viabilidade econômica 
financeira para instalação no novo posto de atendimento aos cooperados. 
a) Oportunidade: a oportunidade identificada pela organização em estudo para 




 Bairro em expansão - forte vocação industrial, tendo a produção de 
descartáveis plásticos e fritas como fomentadores da economia local. 
 Profissionais da empresa Colorminas - visando melhor atender e/ou 
ampliar os benefícios oferecidos aos profissionais da empresa Colorminas, 
cuja matriz está localizada no bairro Presidente Vargas.  
 Inexistência de concorrência - com base nos estudos realizados verificou-
se a inexistência de concorrentes diretos ou indiretos nas intermediações do 
bairro Presidente Vargas. 
 Alternativas que proporcionem melhor qualidade de vida - por meio da 
ajuda mútua, possibilitando que os indivíduos se organizem em torno de uma 
economia local sob seu controle e condução, oferecendo aos mesmos, 
soluções financeiras, sem a ambição pelo lucro, comum nas demais 
instituições financeiras. 
b) Conceito do Negócio: com a abertura do PAC Presidente Vargas a cooperativa 
em estudo disponibilizará aos seus associados, pessoas físicas e jurídicas, diversos 
produtos e serviços nos moldes do sistema bancário, com um importante diferencial, 
ou seja, custo reduzido. 
São oferecidos aos cooperados: empréstimos e financiamentos com linhas de 
crédito variadas, taxas de juros e tarifas abaixo das praticadas pelo mercado; 
modalidades de aplicação variadas; cartões de débito, crédito, conta corrente, talões 
de cheque, seguros de vida, residencial, prestamista, empresarial e de automóvel, 
além dos serviços on-line, de débito automático, transferências eletrônicas, 
pagamento de contas e de orientação financeira. 
Para a comunidade em geral a cooperativa proporciona facilidade e agilidade no 
pagamento de títulos e faturas. Além disso, todos os produtos e serviços da 
cooperativa visam à qualidade de vida dos cooperados, a ajuda mútua, estimulando 
a utilização apropriada do crédito voltado ao desenvolvimento econômico. 
c) Panorama do Setor 
O cooperativismo de crédito tem sido reconhecido como fomentador de melhoria das 
condições econômicas e financeiras dos brasileiros e consequentemente melhoria 
da qualidade de vida dos mesmos. 
De acordo com o Banco Central do Brasil (2010), dentre os principais indicadores de 
crescimento do movimento, estão à evolução dos ativos totais, que atingiram 24% 
de crescimento em 2009 (R$ 68,7 bilhões), ascendendo inclusive acima da média do 
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mercado que alcançou um crescimento de 19%. Outro indicador que também 
aumentou foi à carteira de crédito, que se elevou em 16% (R$ 31,2% bilhões) no ano 
de 2009.  
d) Mercado Alvo 
Há um segmento da construção promissor no bairro Presidente Vargas, pois este 
apresenta uma forte tendência industrial, tendo a produção de descartáveis plásticos 
e fritas como fomentadores da economia local. Fora identificado dois públicos alvos: 
os profissionais da empresa Colorminas e os moradores e empresários envolvidos 
com o segmento da construção do bairro.  
Cabe ressaltar que a organização em estudo prioriza os funcionários da empresa 
Colorminas, pois 166 dos 360 colaboradores já são sócios da cooperativa, desse 
modo, visando melhor atende-los e também associar 100% dos profissionais da 
empresa surgiu a ideia da abertura do PAC Presidente Vargas. 
Estão incluídos entre os moradores do bairro Presidente Vargas 4.443 habitantes 
economicamente ativos e entre os empresários diretamente envolvidos com o 
segmento da construção encontram-se 41 estabelecimentos industriais e comerciais. 
Estes fatores possibilitam a cooperativa, não só associar as pessoas jurídicas e seus 
sócios como também os funcionários das organizações. 
A organização pesquisada, visando associar esses potencias cooperados, realizará 
prospecções diárias apresentando seu negócio, desenvolverá campanhas com 
intuito de incentivar os próprios cooperados a divulgarem a cooperativa, firmará 
contratos de consignação em folha de pagamento, bem como contrato de 
administração de folha de pagamento proporcionado aos profissionais das 
organizações envolvidas com o segmento da construção a possibilidade de receber 
seus salários por meio da cooperativa.  
e) Vantagens Competitivas 
A cooperativa objeto de estudo possui vantagens competitivas, dentre as quais 
destacam-se: opções de crédito rápido, fácil, sem burocracia e com custos 
reduzidos; aplicações financeiras com rendimento superior aos praticados pelo 
mercado financeiro; atendimento diferenciado e personalizado; e retorno sobre as 
sobras auferidas durante todo exercício social. 
f) Equipe Gerencial 
Por seu uma cooperativa de crédito, possui uma gestão democrática, onde os 
associados são donos do negócio e como tal elegem em Assembléia Geral 
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Ordinária, órgão supremo da cooperativa, os membros que farão parte do Conselho 
de Administração e do Conselho Fiscal. Este por sua vez, é responsável por planejar 
e praticar as operações e serviços da cooperativa, bem como controlar seus 
resultados e o Conselho Fiscal, é responsável por fiscalizar as decisões do 
Conselho de Administração, verificando se estão em conformidade com as 
deliberações da Assembléia Geral. 
g) Destaques do Plano Financeiro 
Com a abertura do PAC Presidente Vargas, a cooperativa ampliará seu quadro de 
associados proporcionando soluções financeiras com custos reduzidos, orientada 
pelos princípios cooperativistas, garantindo aos cooperados maior retorno sobre 
capital investido. O Gráfico 1 demonstra a projeção da evolução do número de 












Gráfico 1: Projeção Quantidade de Cooperados do PAC Presidente Vargas 
Fonte: Elaborado pela Autora. 
 
O Gráfico 1 elucida uma projeção da a evolução do número de cooperados do PAC 
Presidente Vargas num período de doze meses de atividade. Levando em 
consideração o estudo realizado acerca do mercado alvo, projeta-se uma evolução 
de 93,37% no número de associados. O Gráfico 2 evidencia o crescimento das 
















Gráfico 2: Evolução das Receitas do PAC Presidente Vargas  
Fonte: Elaborado pela Autora (2010). 
 
O Gráfico 2 demonstra a evolução das receitas mensais projetadas para o novo 
posto de atendimento ao cooperado num período de doze meses. Observa-se que o 
comportamento das receitas é crescente, demonstrando que os cooperados 
utilizarão cada vez mais os produtos e serviços oferecidos pela cooperativa, 
evidenciando a credibilidade e confiança dos mesmos na instituição. 
Em relação ao resultado financeiro a Quadro 2 demonstra a projeção do resultado 
operacional apresentado pelo PAC Presidente Vargas num período de 12 meses. 
 
DADOS Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 Mês 07 Mês 08 Mês 09 Mês 10 Mês 11 Mês 12
RECEITAS 12.686          12.616          15.300          16.171          17.199          19.490          24.640          28.283          31.365          34.798          38.825          43.263          
Operações de Crédito 3.476            3.848            5.511            6.651            8.076            9.631            12.846          16.928          21.390          26.231          31.451          37.050          
Financeiras 8.547            8.064            9.045            8.716            8.258            8.935            10.318          9.788            8.319            6.821            5.538            4.287            
Tarifas 332               352               372               402               432               462               738               783               828               873               918               963               
Serviços 332               352               372               402               432               462               738               783               828               873               918               963               
DESPESAS 30.007          27.310          29.949          29.471          28.793          30.285          33.511          35.860          36.100          36.323          37.247          38.934          
Captações 8.559            8.098            9.512            9.396            9.190            10.316          12.424          13.344          13.368          13.202          13.621          14.684          
Pessoal 6.792            6.792            6.792            6.792            6.792            6.792            6.792            6.792            7.084            7.084            7.084            7.084            
Administrativas 11.143          11.384          11.472          11.493          10.827          11.073          11.072          11.205          10.731          10.757          10.900          11.160          
Provisão Oper. Crédito 2.822 346               1.482            1.099            1.293            1.413            2.532            3.828            4.191            4.554            4.917            5.280            
Financeiras -               -               -               -               -               -               -               -               -               -               -               -               
P.P.R 691               691               691               691               691               691               691               691               726               726               726               726               
RESULTADO OPERACIONAL (17.320)        (14.694)        (14.650)        (13.300)        (11.594)        (10.795)        (8.871)          (7.577)          (4.735)          (1.525)          1.578            4.329             
Quadro 2: Resultado Operacional PAC Presidente Vargas 
Fonte: Elaborado pela Autora (2010). 
 
A Quadro 2 demonstra que o PAC Presidente Vargas apresentará resultado positivo 
a partir do décimo primeiro mês de funcionamento, quando os trabalhos de 
prospecção de novos negócios começarão a dar resultado, diluindo as despesas. 
Cabe salientar que o PAC iniciará suas atividades com um quadro social de 166 
cooperados, funcionários da empresa Colorminas transferidos de outro posto de 
atendimento da cooperativa pesquisada. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O avanço da tecnologia e o desenvolvimento da globalização tornam a sociedade 
cada vez mais competitiva e exigente, fatores que impulsionam os trabalhadores a 
buscar alternativas que lhes proporcionem melhores condições de vida. É neste 
contexto que as cooperativas de crédito se destacam, pois mesmo inseridas no 
mercado altamente competitivo e capitalista, estas tem como finalidade essencial 
promover a inclusão social e gerar qualidade de vida a seus associados, oferecendo 
produtos e serviços financeiros com taxas diferenciadas e acessíveis, orientadas 
pelos princípios e valores do cooperativismo. 
Em relação ao objetivo deste estudo, constatou-se que o Conselho de Administração 
da Cooperativa objeto de estudo pode oferecer aos habitantes do bairro Presidente 
Vargas em Içara/SC, soluções financeiras de qualidade com custos reduzidos, por 
meio de um processo de cooperação, quando propõe a abertura de um novo posto 
de atendimento ao cooperado naquela região. Para tanto, o mesmo deve fazer um 
planejamento detalhado do empreendimento, visando analisar a viabilidade ou não 
do projeto. 
O referencial teórico utilizado mostrou-se apropriado ao estudo e cumpriu os 
objetivos 1 e 2, no momento em que caracterizou o sistema cooperativo e as 
cooperativas de crédito, e apresentou a legislação pertinente para a abertura de um 
novo posto de atendimento ao cooperado. Como também proporcionou condições 
de analisá-lo sob a ótica de um plano de negócios, documento que reúne 
informações acerca das características, das potencialidades e dos riscos do 
negócio, visando tornar-se um instrumento de apoio à tomada de decisão. 
Por meio do plano de negócios desenvolvido, atendendo ao 3º objetivo específico, 
verificou-se que a abertura de um posto de atendimento no bairro Presidente Vargas 
é um empreendimento economicamente viável, e que após dez meses de 
funcionamento o empreendimento apresentará resultado financeiro positivo, fato que 
não comprometerá o resultado da cooperativa.  
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